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Morreu o ex-presidente 

Bernardes 

tlano d§ Freitas Castro; e srta. Maria 
de Poméia Bernardes. 

CONDOLÊNCIAS DO PRESIDENTE 
DA REPUBLICA 

Logo que tomou conhecimento do 
falecimento do ex-presidente Artur 
Bernardes, o presidente Café Filho 
suspendeu seus trabalhos no Palacio 
do Catcte dirigiu-se à residência do 
extinto, para apresentar condolências 
ao» membros da familia. Acompanha- 
ram o presidente da Republica os che^ 
fes de seus gabinetes militar e civil, 
respectivamente, general Juarez Ta- 
vora e sr. Monteiro de Castro. 

CAMARAS DOS DEPUTADOS 
O deputado Carlos Luz, presidente 

da Camara dos Deputados, designou 
o deputado José Guimarães, um dos 
secretários dessa casa legislativa, para 
apresentar condolências à familia do 
extinto e manifestar o desejo de que 
fosse armada a camara ardente no 
Palacio Tiradentes. 

ULTIMA ATUAÇAO COMO 
PARLAMENTAR 

A ultima atuação parlamentar do 
sr. Artur Bernardes foi desenvolvida 
no dia de ontem na Camara dos Depu- 
tados. durante a reunláo da Comissão 
Especial do Petróleo, da qual era pre- 
sidente. 

Ainda em sua edição de hoje, "Tri- 
buna de Imprensa" publica na pri- 
meira pagina a ultima entrevista de 
Bernardes, referente à carta que lhe 
foi dirigida pelo gen. Canrobert. E na 
meema pagina uma nota de ultima 
hora traz a infoimaçâo sobre a súbita 
enfermidade que vitimaria o ex-pre- 
sidente. 

VISITAS 
Em visita ao corpo do ex-presiden- 

te, dentre outras personalidades de 
destaque do mundo social e político 
do país, estiveram os srs. Cândido 
Mota Filho, ministro da Educação e 
Cultura; Juscelino Kubltschek, go- 
vernador de Minas Gerais; deputado 
Horaclo Lafer; ministro Pereira Lira; 
• o acadêmico Afonso Pena Júnior. 

HOMENAGENS DO SUPREMO 
TRIBUNAL FEDERAL E DO 
TRIBUNAL DE RECURSOS 

O ministro José Linhares, presiden- 
te do Supremo Tribunal Federal, de- 
terminou a suspensão do expediente 
e o hasteamento do pavilhão federal 
em funeral. 

Idêntica providencia foi adotada 
pelo ministro Djalma Cunha Melo, 
presidente em exercido do Tribunal 
Federal de Recursos. 

HOMENAGEM DA LEOPOLDINA 
A administração da Estrada de Fer- 

ro Leopoldina, ao ter conhecimento 

da infausta notici?^|fto passamento 
do ex-presidente Ar IH da Silva Ber- 
nardes em cujo govcTTio foi sancio- 
nado o decreto n.o 4.682, de 24-1-1923, 
a chamada "lei Elól Chaves" que ins- 
tituiu as Caixas dç Aposentadorias e 
Pensões para os ferroviários determi- 
nou, em homenagem à memória do 
extinto, o encerramento do expedien- 
te no escritório central e nas demais 
dependências da Estrada. 

HOMENAGEM DO GOVERNADOR 
DE MINAS 

RIO, 23 (Sucursal) — Ao saber do 
falecimento do ex-presidente Artur 
Bernardes o governador Juscelino 
Kubitschek se transportou por via 
aerea para esta capital a fim de tri- 
butar em nome do seu Estado, home- 
nagem ao ilustre conterrâneo. Che- 
gando ao Rio o governador de Minas 
dirigiu-se imediatamente para a re- 
sidência do sr. Artur Bernardes e ali 
permaneceu longo tempo, ao lado da 
família do extinto. 

OS FUNERAIS, HOJE 
RIO, 23 (Sucursal) — O corpo do 

ex-presidente Artur Bernardes está 
em camara ardente em sua. residência 
na rua Valparalso e só amanhã às 8 
horas será transportado para o Pa- 
lacio Tiradentes. Ali permanecerá re- 
cebendo a homenagem dos congres- 
sistas até às 16 h 30, quando o cor- 
tejo funelpre rumará para o Cemité- 
rio São João Batista. 

No momento em que enviamos este 
noticiário a residência do estadista 
falecido está repleta de eminentes 
personalidades do mundo oficial e 
político e do corpo diplomático que 
desfilam diante do corpo. 

Declaração do presidente 
Café Filho 

RIO, 23 (Sucursal) — A proposito 
do falecimento do ex-presidente Artur 
Bernardes, o presidente Café Filho 
prestou à reportagem no Cátete as se- 
guintes declarações: 

"Perde o Brasil um filho que con- 
fiava no seu destino. Como homem 
publico o presidente Artur Bernardes 
não envelheceu. Conservou intacto 
até o fim o sentimento patriótico, a 
fé no futuro do seu país, a decisão 
de combater para defender suas ri- 
quesas e a esperança nas perspectivas 
do seu futuro. Homem de autoridade, 
revelou-se diante dos problemas sur- 
gidos nos últimos anos um homem de 
luta guiado pelo sentido da fidelida- 
de à patria." 

Honras de chefe de Estado 
RIO, 23 (Sucursal) — O presidente 

Café Filho assinou decreto declaran- 
do luto oficial no país pelo faleci- 
mento do ex-presidente da Republica 
Artur da Silva- Bernardes. 

E' o seguinte, na integra, o *decre- 
to: 

"Considerando que o sr. Artur da 
Silva Bernardes, hoje falecido, exer- 
ceu o cargo de presidente da Repu- 
blica; 

Considerando que, no desempenho 
dessa suprema magistratura prestou 
assinalados serviços à Nação; 

Considerando que, na longa conti- 
nuidade de sua vida exemplar de ho- 
mem publico, jamais cessou de devo- 
tar-se aos interesses do Brasil nas ou- 
tras funções que ocupou, 

decreta 
Art. único — E' declarado luto ofi- 

cial em todo o país, por cinco dias, 
a partir desta data, em sinal de pesar 
pelo falecimento do ex-presidente da 
Republica Artur da Silva Bernardes. 
Fica determinado que os funerais se 
realizem às expensas da nação, sendo- 
Ihe prestadas honras de chefe de Es- 
tado." 
CANCELADOS TODOS OS COMPRO- 

MISSOS DO PRESIDENTE DA 
REPUBLICA 

Em virtude do luto decretado por 

motivo do falecimento do ex-presiden- 
te Artur Bernardes, o^presldentc Ca- 
fé Filho, cancelou todos os seu® com- 
promissos. Assim, não mais se reali- 
zará amanhã a visita a s. exa. do se- 
cretario da Marinha dos Estados Uni- 
dos, tendo sido adiadas entregas 
de credenciais por parte dos embai- 
xadores do Panamá e da Áustria e do 
ministro da Suíça, as quais estavam 
marcadas para sexta-feira próxima. 

O presidente comparecerá ao enter- 
ro, amanhã, no cemitério São João 
Batista. O presidente da Republica 
será acompanhado de todo o minis- 
tério e dos seus gabinetes militar e 
civil. O corpo diplomático também 
também comparecerá ao sepulta- 
mento. 

O traje para as autoridades será de 
passeio escuro, com gravata preta. 

Luto oficial no Estado 

' Por decreto de ontem, o governador 
Instituiu luto oficial no Estado, por 
cinco dias, por motivo do desapare- 
cimento do ex-presidente Bernardes. 

A Camara Alta da 

França inicia. .. 
(Conclutóo da pagina anterior) 

"Não é — disse Ilnalmente o re- 
lator da Comissão das Relações 
Econômicas, na extensão de nossas 
trocas com o Leste que encontra- 
remos os verdadeiros meios de nos- 
sa expansão econômica. O método 
verdadeiro é multiplicar nossas 
trocas com a Europa, e especial- 
mente com os nossos aliados que 
têm as matérias-primas indispen- 
sáveis à nossa economia." 

O sr. André Armengaud, relator 
da Comissão da Produção Indus- 
trial, acha que, "se o tratado tem o 
objetivo de contribuir para reali- 
zar uma Europa equilibrada e fa- 
vorecer a expansão econômica eu- 
ropéia, todas essas boas intenções 
e todos esses esforços continua- 
riam vãos, no caso em que o tra- 
tado não seja acompanhado da 
Agencia Européia de Armamentos, 
prevista em Bruxelas. 

O sr. Armengaud procurou de- 
monstrar que uma Agencia Euro- 
péia de Armamentos permitiria 
atingir os objetivos essenciais a que 
se propõem os tratados submeti- 
dos à ratificação e que. alem dis- 
so, no plano economico e social, 
aquela agencia contribuiria para 
resolver os problemas que se apre- 
sentam à Europa Ocidental. 

O orador admitiu "que se não 
possa fazer outra coisa senão a po- 
lítica atlantica, mas ainda, disse 
ele, não é preciso que se chegue, 
para a França, a uma degrada- põn o — 

critos no debate sobre os acordos 
de Paris, que se iniciou esta tar- 
de no Conselho da Republica (Se- 
nado). 

De outra parte, quatro emendas 
foram apresentadas — alem da 
questão preliminar do sr. Pierre 
Marcilhacy (republicano indepen- 
dente), pedindo uma declaração 
previa de principio do governo. 

A primeira emenda, apresentada 
pelo sr. André Armengaud (repu- 
blicano independente), em nome da 
Comissão da-Produção Industrial, 
estipula que os instrumentos de ra- 
tificação não poderão ser apre- 
sentados senão após a conclusão, 
pelas altas partes contratantes, de 
um acordo instituindo uma agen- 
cia européia de produção, de pa- 
dronização e de distribuição de ar- 
mamentos e de ajuda procedente de 
terceiros paises. 

A segunda emenda foi apresenta- 
da pelo sr. Yvon Coude du Fores- 
to (Movimento Republicano Popu- 
lar), em nome da Comissão da Pro- 
dução Industrial. Ela se refere ao 
acordo relativo ao Sarre e prevê 
que os instrumentos de ratificação 
não podérão ser trocados senão 
após a conclusão da Convenção de 
Cooperação Econômica prevista. 

De outra parte, a Comissão de 
Relações Exteriores apresentou uma 
resolução concernente ao Sarre, a 
qual será examinada em sessão pu- 
blica. Essa resolução declara prin- 
cipalmente que o acordo sobre o 
Sarre; "A) ao dar um estatuto eu- 
ropeu no quadro da União da Eu- 
ropa Ocidental a esse território, es- 
tabelece sem eOUivncn suo outono. 


